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MESTRADOS PROFISSIONAL E ACADÊMICO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PLANO DE ENSINO 2025 

1. IDENTIFICAÇÃO:  

DISCIPLINA: Gestão em Saúde/Modelos de atenção à saúde 

SEMESTRE/ANO: 2/2025 Nº Créditos:  

Carga horária:30h 

Dias da semana: 2ª e 5ª 

Horário: 14:00 às 17:45 

Local: Sala 9 e Pequeno 

Auditório 

PROFESSORES: Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. Dra. Luciana Moura, Profa. Dra. 

Elisabete Mesquita 

2. EMENTA:  

Fundamentos da análise de políticas e programas de saúde; sistemas de saúde; 

contextualização histórica, política e social do sistema de saúde no Brasil. Sistema Único 

de Saúde (SUS) no Distrito Federal. Planejamento em saúde. Regulação em saúde. 

Política de atenção hospitalar e atenção básica. Redes integradas de atenção à saúde no 

contexto do SUS e linhas de cuidado. 

3. OBJETIVOS: 

Discutir tópicos estruturantes da gestão da saúde pública para favorecer uma formação 

reflexiva e a análise crítica dos modelos assistenciais e das políticas de saúde adequadas à 

consolidação do SUS. 

 

4. CONTEÚDO 

 

• Política e Sistema de Saúde no Brasil  

- Fundamentos da análise de políticas e sistemas de saúde 

- Estudos sobre o SUS-DF 

• A gestão da atenção à saúde: 

-Política de atenção hospitalar no Brasil 

-Política de atenção básica e especializada 

- Regulação em saúde com ênfase no acesso 

- O SUS e a Saúde Digital 

- Desafios do financiamento e as especificidades do financiamento do SUS-DF 
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5. MÉTODO DE ENSINO:  

 

A disciplina será realizada por meio de metodologias ativas de ensino, de forma 

alternada. A ênfase é no processo “Aprender a aprender” e não na transmissão de 

conteúdos, com o intuito de favorecer o desenvolvimento do pensamento crítico, da 

capacidade reflexiva e das habilidades de autoaprendizagem. 

Sala de aula invertida, desenvolvida da seguinte forma: 

1ª Etapa: Estudo prévio ou atividade pré-encontro: serão indicadas bibliografias, 

vídeos, podcast ou outros materiais para que o estudante se prepare previamente. 

2ª Etapa: Teste de Garantia de Preparo (TGP): em cada início da DT será aplicado um 

teste de múltipla escolha, com 6 (seis) questões com alternativas de resposta, que os 

estudantes deverão responder individualmente no Google forms. 

3ª Etapa: Exposição dialogada realizada pelos estudantes: após o TGP os estudantes 

deverão apresentar, de forma organizada, a resposta às questões norteadoras propostas 

no Plano de Ensino. Esta exposição deverá ser elaborada previamente, de forma 

individual e em grupo, utilizando as bibliografias e demais fontes informadas em cada 

encontro do módulo. Ficará a cargo dos estudantes a organização da exposição com a 

utilização ou não das tecnologias disponibilizadas na sala de aula, tais como cartazes, 

games, jogos, mapas conceituais, televisão com acesso à internet, podcast, vídeos, 

documentário, quadro branco e outras opções analógicas e digitais. 

4ª Etapa: Finalização ou síntese do tema: a finalização do tema será realizada com a 

discussão de um caso ou problema 

 

Adicionalmente teremos professores convidados para as aulas expositivas e debates. 

 

6. AVALIAÇÃO (critérios, ponderação e recuperação):  

Os mestrandos serão avaliados nesta disciplina por meio dos seguintes instrumentos:  

Testes: 5 x 0,5 = 2,5  

Apresentação dos grupos: 1,0  

Trabalho final: 6,5 (4,5 escrita) e (2,0  exposição oral) 

Presença obrigatória de pelo menos 75% das atividades presenciais 

 

A NOTA DOS TESTES SÓ SERÁ CONSIDERADA PARA NOTA FINAL NOS DIAS 

QUE O ALUNO ESTIVER PRESENTE. 

OBS: A REPOSIÇÃO DE ATIVIDADES MOTIVADAS POR FALTA POR CONDIÇÃO 

DE SAÚDE SÓ SERÁ FEITA PARA ALUNOS REGULARES, CONFORME FLUXO 

DEFINIDO NA RESOLUÇÃO Nº 001/2025, DE 7 DE JULHO DE 2025 – 

COEPE/ESPDF.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL PROFESSOR JORGE AMAURY 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL 

Coordenação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Mestrado Profissional em Ciências para a Saúde 
 

 

SMHN Quadra 03, Conj. A Bloco 01 Ed. Fepecs – CEP: 70.710-907 – Asa Norte – Brasília – DF 

E-mail: mestradoprofissional.espdf@fepecs.edu.br 

9. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

DATA/HORÁR

IO/LOCAL 

ATIVIDADE/CONTEÚDO 

 

MÉTODO 

 

REFERÊNCIAS/

LEITURA 

24/11 

14h a 17h45  

SEGUNDA-

FEIRA 

 

SALA 09 

AULA INAUGURAL:  

 

-Apresentação do programa: 

Profa. Dra. Ângela  

-Dinâmica quebra-gelo: Distribua 

folhas de papel para cada 

participante. 

1º Peça que escrevam na metade 

da folha suas maiores esperanças 

relacionadas ao projeto de 

pesquisa e na outra metade seus 

maiores medos. 

2º Em pequenos grupos, os 

participantes discutem suas 

respostas e ordenam os itens em 

uma lista de relevância. 

3º O grupo apresenta as esperança 

e medos mais significativos. 

-Apresentação do plano de ensino.  

 

-Exposição dialogada sobre a 

metodologia sala de aula invertida.  

 

-Orientação do trabalho final: 

desenho do sistema de saúde do 

DF (entrega a ser definida)  

 

Profa. Dra. Leila, Profa. Dra. 

Luciana e Profa. Dra. Elisabete 

 

 

Exposição 

dialogada 
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27/11  

14h a 17h45  

QUINTA-FEIRA 

 

 

SALA Pequeno 

Auditório 

1º Momento: Exposição 

dialogada: Análise de Políticas de 

Saúde e estudos comparados de 

sistemas de saúde. 

Profa. Dra. Leila 

 

2º Momento: Resgate histórico 

da construção do SUS no Brasil e 

no DF: Análise das mudanças nas 

políticas de gestão da atenção à 

saúde. 

(Será apresentado por 3 grupos) 

Cada grupo apresenta um texto 

refletindo sobre a seguinte 

pergunta norteadora:  

O que motiva a população, os 

profissionais e os gestores por 

mudanças no SUS? 

 

1. Diferentes arranjos de 

organização da gestão 

pública da saúde – Texto 7 

2. Produtividade do HBDF 

antes e após o IGESDF – 

Texto 15 

3. Dupla cobertura de saúde 

no Brasil – texto 14 

- Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. 

Dra. Luciana e Profa. Dra. 

Elisabete 

Sala de 

Aula 

Invertida 

Bibliografias: 

Filme: Políticas de 

saúde no Brasil: 

um século de luta 

pelo Direito à 

saúde - Direção: 

Renato Tapajós, 

2006. Disponível 

no Youtube: 

https://youtu.be/g

ZXezQG8ku4   

 

E  

 

Bibliografias: 8 e 

16 

 

 

 

Para atividades 

em grupo: 

Bibliografias: 7, 

14, 15.  

https://youtu.be/gZXezQG8ku4
https://youtu.be/gZXezQG8ku4
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01/12 

14h às 17h45  

SEGUNDA-

FEIRA 

 

 

SALA 09 

 

 

- TGP 

 

Disparador temático: Fala aê, 

mestre: Atenção Primária à Saúde 

no DF – Fiocruz Brasília 

Questões norteadoras: 

Texto 6 

1. De que maneira os 

determinantes sociais da 

saúde influenciaram o 

impacto da COVID-19 nas 

diferentes regiões urbanas do 

Brasil? 

 

2. De que maneira a APS atuou 

como fator protetivo contra a 

gravidade da pandemia? 

 

Texto 12 

 

1. De que forma a cobertura da 

APS influenciou os índices de 

incidência e mortalidade por 

AIDS na população 

analisada? 

 

2. De que maneira o estudo 

contribui para a literatura 

sobre o papel da APS na 

resposta a doenças crônicas e 

infecciosas? 

 

Texto 17 

1. De que maneira os autores 

analisam a atuação da 

participação social nas 

decisões e diretrizes da gestão 

da APS? 

 

2. Quais são os principais 

desafios apontados para o 

fortalecimento da participação 

social no SUS? 

 

-Debate e Exposição dialogada:  

Atenção Primária à Saúde no 

Brasil e DF  

Convidado: Ricardo Saraiva 

Aguiar. (confirmado) 

 

Prof. Leila, Luciana e Elisabete 

 

Sala de 

aula 

invertida 

Textos 6, 12, 17 

https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
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04/12  

14h a 17h45  

QUINTA-FEIRA 

 

 

SALA 9 

 

 

 

 

 

 

 

- TGP 

 

Profa. Dra Leila, Profa. Dra 

Luciana e Profa. Dra Elisabete 

 

Disparador temático:  

Quais fatores relacionados à saúde 

digital podem contribuir para 

desigualdade de acesso? E quais 

estratégias poderiam ser adotadas 

para promover maior equidade no 

uso dessa tecnologia de saúde? 

Questões norteadoras: 

Texto 3 

1. Como a portaria prevê a 

inclusão digital e a equidade 

no acesso às tecnologias em 

saúde?  

 

2. De que forma a portaria 

articula a saúde digital com 

outras políticas públicas de 

saúde e inovação? 

 

3. Quais são os principais 

desafios apontados ou 

implícitos para a efetivação 

dessa política no SUS? 

 

Texto 10 

1. O que o autor entende por 

"literacia em saúde digital" e 

qual a sua importância no 

contexto pós-pandemia? 

 

2. Quais são os principais 

fatores que influenciam o 

nível de literacia digital em 

saúde da população 

brasileira? 

 

3. Como a literacia digital pode 

impactar o acesso, uso e 

qualidade dos serviços de 

saúde mediados por 

tecnologia? 

Texto 13 

1. Como a adoção de tecnologias 

digitais impacta a gestão e a 

prestação de serviços no SUS? 

 

2. Quais são as implicações 

sociais, políticas e econômicas 

Sala de 

aula 

invertida 

Textos: 3, 10 e 13 
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08/12  

14h às 17h45  

SEGUNDA-

FEIRA 

 

SALA Pequeno 

Auditório 

TGP 

 

Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. 

Dra. Luciana e Profa. Dra. 

Elisabete. 

 

Disparador temático:  

 

Mais Especialistas: solução 

imediata ou risco estrutural para o 

SUS? - Cebes 

 

Questões norteadoras: 

 

Textos: 2, 4 e 19 

1. Como as portarias articulam os 

princípios do SUS e os conceitos 

de redes de atenção à saúde para 

a promoção do acesso da 

população à atenção 

especializada? 

 

2. Que conceitos são aplicados 

pelos autores para analisar a 

experiência de implantar a 

Atenção Especializada e 

transporte sanitário na Bahia? 

 

Texto 18 

1. De que modo a aplicação do 

mapeamento conceitual, enquanto 

instrumento analítico e 

pedagógico, possibilita uma 

releitura crítica dos processos de 

regulação do acesso e dos 

arranjos institucionais que 

estruturam a atenção à saúde no 

SUS? 

 

Texto 9 

2. De que forma a regulação do 

acesso à atenção especializada, 

revela tensões estruturais e 

institucionais entre a Atenção 

Primária à Saúde e os demais 

níveis de atenção, e quais 

implicações isso traz para a 

governança e a coordenação das 

redes de atenção à saúde no SUS? 

 

 

-Exposição dialogada: A Política 

de Atenção Especializada 

Sala de 

aula 

invertida 

Textos: 2, 4 e 19 

 

Textos 18 e 9 

 

 

 

 

 

https://cebes.org.br/mais-especialistas-solucao-imediata-ou-risco-estrutural-para-o-sus/40223/
https://cebes.org.br/mais-especialistas-solucao-imediata-ou-risco-estrutural-para-o-sus/40223/
https://cebes.org.br/mais-especialistas-solucao-imediata-ou-risco-estrutural-para-o-sus/40223/
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11/12  

14h a 17h45  

QUINTA-

FEIRA 

 

SALA Pequeno 

Auditório 

TGP 

 

Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. 

Dra. Luciana, Profa. Dra. 

Elisabete 

 

Disparador temático: 

 

Os problemas do SUS resultam da 

falta de financiamento ou de má 

gestão? 

 

Questões norteadoras: 

Texto 1 

1. Quais são os principais 

desafios identificados para 

a melhoria da eficiência no 

uso dos recursos do SUS? 

 

2. Qual a relação entre a 

alocação de recursos e a 

qualidade dos serviços de 

saúde oferecidos à 

população? 

 

3. Que estratégias os autores 

sugerem para o controle e 

monitoramento da 

qualidade dos gastos no 

SUS? 

Texto 24 

 

1. Como o crescimento das 

emendas parlamentares 

entre 2014 e 2024 afetou a 

composição orçamentária 

do MS e o papel 

institucional da União no 

financiamento do SUS? 

2. Quais são os impactos 

territoriais (regionais) da 

alocação dos recursos de 

emendas parlamentares no 

SUS, e como esses 

impactos se relacionam 

com os objetivos de 

equidade e regionalização 

do sistema? 

Texto 20 

1. De que forma os 

mecanismos atuais de 

financiamento do SUS, 

contribuem ou dificultam a 

Sala de 

aula 

invertida 

Texto 1, 24 e 20 

(capítulos: 

Financiamento do 

Sistema Único de 

Saúde; 

Financiamento do 

SUS: entre a 

efetivação 

constitucional e os 

desafios políticos 

da 

sustentabilidade). 
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15/12  

14h a 17h45  

SEGUNDA-

FEIRA 

 

SALA Pequeno 

Auditório 

 

TGP 
 

Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. 

Dra. Luciana e Profa. Dra. 

Elisabete 

 

Disparador temático: 

Vigilância Popular em Saúde 

frente às mudanças climáticas 

 

Questões norteadoras: 

Texto 21 

1. Como os diferentes atores 

e níveis de gestão do SUS 

influenciam a formulação, 

implantação e 

implementação da 

(PNVS)? 

2. Quais os principais 

entraves estruturais para 

sua consolidação, e como 

superá-los? 

 

Texto 22 

1. Quais os obstáculos para a 

consolidação de um 

modelo integrado e 

territorializado? 

2. Quais os caminhos 

apontados para fortalecer a 

governança? 

 

Texto 23 

1. Como a noção de VPS 

redefine os modos de 

participação social no SUS 

e amplia a compreensão 

sobre produção de 

cuidados e controle social 

nos territórios? 

 

Exposição dialogada: Serviços de 

Vigilância em Saúde e Gestão. 

Convidado Prof. Fabiano 

(confirmado) 

 

 

Sala de Aula 

Invertida  
Referências: 

textos 21, 22 e 23 

https://www.youtube.com/watch?v=6ZXzmBrzkmc
https://www.youtube.com/watch?v=6ZXzmBrzkmc
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18/12  

14h a 17h45  

 

QUINTA-FEIRA  

 

SALA Pequeno 

Auditório 

Entrega do Trabalho final conforme o roteiro: Apresentação e entrega 

do trabalho sobre o SUS-DF por cada grupo 
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